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Jornal

Banco pra quê? Banco pra quem?

A presidenta do Sindicato, Adriana
Nalesso, convoca a imprensa para
uma entrevista coletiva amanhã

(20), às 10 horas, para divulgar o
vídeo que propõe um debate sobre o
papel social do sistema financeiro

A greve continua crescendo em todo o país. No Rio, o Itaú utiliza helicópteros para tentar furar a greve
no prédio da Cancela, o que pode representar um risco em função do estado precário do edifício

Hoje tem reunião do comando de greve

Em plena greve nacional dos
bancários, que entra hoje (19) em
sua terceira semana, o Sindicato do
Rio convocará a imprensa para
divulgar um vídeo que será exibido
amanhã (20), na Cinelândia, às 17
horas. O objetivo da entidade é de-
bater com a sociedade a necessi-
dade de um novo modelo de sistema
financeiro que não se restrinja aos
interesses do grande capital e da
especulação financeira, como ocor-
re atualmente, praticando os maio-
res juros do mundo e prejudicando
o desenvolvimento econômico e
social do Brasil.

“A ideia é envolver a população
num debate fundamental, que é a
necessidade da participação da

O comando de greve se reúne nesta segunda-feira (19), às 16 horas, no auditório do Sindicato
(Avenida Pres. Vargas, 502, 21º andar), para avaliar, organizar e fortalecer a greve. Participe.

sociedade, inclusive entidades re-
presentativas dos trabalhadores, na
política de juros do país e na busca
de um novo modelo para o sistema
financeiro nacional. É preciso exigir
dos bancos um compromisso com
o desenvolvimento econômico e
social do país”, explica a presidenta
do Sindicato, Adriana Nalesso. A
sindicalista lembra ainda que a
greve é também por questões
sociais. “Queremos mostrar que
esta greve não tem como reivindi-
cações apenas as questões corpo-
rativas da categoria, mas também
garantir à população serviços e juros
mais em conta, melhor atendimento
e crédito barato para promover o
crescimento da economia. Defen-

demos um sistema financeiro em
que todos ganham, não somente os
banqueiros”, explica Adriana
Nalesso.

GREVE CRESCE

A greve continua crescendo em
nível nacional. No Rio, o número de
agências fechadas saltou de 462
para 474. Os sete grandes prédios
administrativos (Banco do Brasil,
Caixa Econômica Federal,
Bradesco, Itaú e Santander)
permaneceram sem funcionar na
última sexta-feira (16). Já são
12.342 trabalhadores que aderiram
ao movimento na cidade, que
ganhou força também na região da
Pavuna.
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O PODER DA IMPRENSA

Denúncia do Jornal Bancário aborta
operação fura-greve do Itaú

José Henrique, Ricardo Maggi e Ricardo Corrêa. O Sindicato e a Fetraf-RJ/ES apoiam
a mobilização do funcionalismo do BNDES, que aprovou, em assembleia, paralisação de 24 horas

Funcionários do BNDES
param na terça-feira

 Matéria da imprensa do Sindicato impediu que boatos espalhados
no Itaú prejudicassem o movimento grevista da categoria

Um dos maiores bancos de fomento do mundo, o BNDES
vai parar nesta terça-feira, dia 20. A decisão foi tomada pelos
empregados em assembleia, na última quinta-feira (15), em
resposta à ausência de uma contraproposta às reivindicações
do acordo coletivo de trabalho. A negociação já dura cerca
de dois meses.A paralisação, de 24 horas, faz parte de um
calendário de mobilizações que prevê uma outra, desta vez
de 48 horas, nos dias 27 e 28, caso até lá a diretoria da empresa
não apresente uma  proposta. “Os empregados do BNDES
deixaram claro que estão insatisfeitos e dispostos a aumentar
ainda mais a mobilização  caso continue a demora em
apresentar uma proposta decente na mesa de negociação”,
afirmou o diretor do Sindicato Ricardo Corrêa.
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A denúncia feita na matéria sob
o título “Itaú espalha boatos para
bancário furar greve”, publicada na
edição do Jornal Bancário da
última sexta-feira, 16, abortou o
que seria uma operação da direção
do Itaú para obrigar funcionários
do banco a furarem a greve.
Segundo denúncias feitas ao
Sindicato, a direção da empresa
teria espalhado boatos para
enfraquecer o movimento da
categoria. As chefias teriam ligado
para os bancários dizendo para
que os empregados “compare-
cessem às unidades às 10h45 para

trabalhar” e que isto teria sido “um
acordo com o Sindicato”. Como
mentira tem perna curta, o
Sindicato tornou pública a denúncia
através da imprensa da entidade,
impedindo a artimanha do banco.

“O papel dos dirigentes sindicais
foi importante ao denunciar a
manobra do banco. Temos de
elogiar também os jornalistas de
nossa imprensa, que fizeram uma
matéria impecável e fundamental
para impedir esta operação fura-
greve do Itaú”, comemora a
diretora de Imprensa do Sindicato
Vera Luiza.

BANCO DO BRASIL

Diretores do Sindicato reduzem
contingenciamento em Campo Grande

Os diretores do Sindicato Luciana
Vieira e Samuel Braun reduziram, na
sexta-feira, um contingenciamento que
reunia cerca de 30 funcionários na principal
agência do Banco do Brasil na Zona
Oeste, localizada em Campo Grande. Os
dois diretores são funcionários do BB e
quando chegaram à porta do banco, pela
manhã, os funcionários já estavam lá,
prontos para o trabalho. Depois de muita
conversa, uma parte decidiu aderir à greve.
Os diretores estarão na porta da agência

nesta segunda-feira para demover a outra
parte a não trabalhar.

O contingenciamento é uma prática
muito utilizada pelas gestões dos bancos
em tempos de greve. Os gestores reúnem
grupos de funcionários em um local, ligam
os computadores e põem os bancários e
bancárias para operá-los, resolvendo, à dis-
tância, a rotina de outras agências.  No
BB, durante a greve, o que se viu foram
as pressões de chefias, especialmente,
sobre comissionados para furarem a greve.


